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Resumo: A pesquisa analisou o papel do repositório institucional como um novo ambiente informacional 

que examinam tais mudanças nos dias atuais, considerando temas como os movimentos pelo acesso 
livre e o repositório digital como estratégia política destes movimentos. No centro destas alterações, 
buscou-se focalizar o conceito de reuso da informação em suas várias acepções. Para a coleta de dados, 
foram utilizados questionários aplicados a professores que coordenam disciplinas ou módulos nos 
cursos de pós-graduação lato sensu do Icict. Constatou-se que o repositório institucional, embora seja 

acadêmicos e de pesquisa, grande aceitação. Percebe-se, porém, que as questões como direito autoral 

é um tema compreendido como relevante, mas ainda pouco focalizado pela literatura da área da 
Ciência da Informação e pouco conhecido no meio acadêmico e informacional. No entanto, viu-se 
que a importância do reuso já é reconhecida para apoiar atividades de ensino que, neste sentido, pode 

um rico veio a ser explorado pelos estudos da área da Ciência da Informação.

Palavras-chave

1  INTRODUÇÃO

ensino e pesquisa, um novo cenário para se pensar os novos processos de localização, organização e 

ela associadas e o uso crescente das mesmas pelos pesquisadores. 
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O Movimento do Acesso Livre, que tem suas origens nos anos noventa do século passado, ganha 
agora mais visibilidade não só pelo número crescente de periódicos que já nascem eletrônicos, ou se 
tornam eletrônicos substituindo o papel, como pela progressiva adoção de Repositórios Institucionais 
por parte das instituições de ensino e de outros órgãos, em nível internacional. Ampliar as formas de 

macro, estimulam e favorecem a proposição de políticas nacionais pensadas em favor do Acesso 
Livre. Destaca-se que os periódicos e os Repositórios Institucionais têm um papel importante neste 

propostas de tal movimento sejam de especial interesse para os países em desenvolvimento e para a 
ciência que neles é feita.

No nível micro, mais especialmente no âmbito das instituições de pesquisa e ensino, o 

pensar um novo modelo para a disseminação de sua produção intelectual. Particularmente, no que diz 
respeito ao desenvolvimento de Repositórios Institucionais, além dos reconhecidos benefícios por 
estes oferecerem maior visibilidade ao esforço de produção de conhecimento local, eles possibilitam 

prática corrente. 

mostraram, com números expressivos, que estava se tornando insustentável a manutenção de um 

custos de assinaturas de um número crescente de títulos. 
Davidson (2003) fornece um panorama sobre o tema e chama a atenção não só para os custos 

mesmos. Ocorre que se vivencia uma oferta crescente de títulos, fruto da especialização e acelerada 

para arcar com os custos de venda dos livros.  A mesma autora salienta também que há, na atualidade, 
uma prática cada vez mais comum de professores / pesquisadores construírem seus próprios livros-

(dados os custos menores); constituída por materiais heterogêneos (incluindo multimídia); extensiva, 
mas tematicamente coerente; estruturada, mas aberta; construída para apoiar a pesquisa e ensino; com 
autoria simples ou múltipla; interdisciplinar, com recursos de segunda geração, ou gerados a partir de 
coleções de recursos primários. 
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É possível associar a essa iniciativa uma perspectiva de reuso da produção armazenada, 
especialmente daquela que esteja disponível como memória digital da produção intelectual de uma 
instituição de ensino e pesquisa. Nesse sentido, o Repositório Institucional poderia ser tomado como 
espaço privilegiado para o desenvolvimento de coleções temáticas de pesquisa.

no âmbito de instituições de pesquisa na área de C & T, com foco no Instituto de Comunicação 

interdisciplinar, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), considerando a possibilidade de reuso desta 
produção arquivada em Repositórios Institucionais para geração de novos produtos e serviços de 
informação.

Neste sentido, entende-se que as editoras das mencionadas instituições defrontam-se com 

novos produtos informacionais, quanto na proposição de novos serviços para armazenamento e 
difusão dos mesmos.

e comunicação em saúde.  O ensino e a pesquisa sobre a informação em saúde passam a fazer parte 
da missão do Instituto, que necessita então considerar a oportunidade e a propriedade de constituir 
um espaço institucional para responder pela organização e divulgação do conhecimento produzido 
internamente.

debruçar-se sobre as convergências e distanciamentos de práticas editoriais tradicionais bem como 
, o 

Considera-se a perspectiva de utilização do repositório como um instrumento não só de 

difunde, mas também como um mecanismo mais ágil para a divulgação dessa produção, algumas 

o reuso da informação é ainda uma questão muito recente, como se verá.

a memória-conhecimento, aquela cognitiva e intelectual de pesquisadores, mas também a memória 
coletiva enquanto dimensão política, que possibilita repensar as ações no campo da informação e 
saúde como prática de intervenção e regulação social (GUIMARÃES, 2007).

publicização dos produtos do programa da pós-graduação do Icict.
Nessa perspectiva, um Repositório Institucional poderia ser pensado como um arquivo de
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uma biblioteca digital, com inúmeras possibilidades de publicação de seu conteúdo (BORGMAN, 
2007). Segundo a autora, essa ferramenta, combinada com o acesso livre a uma grande e variada 
coleção de conteúdos intelectuais de uma instituição, enseja o desenvolvimento de novos serviços. 
Lynch (2003), referindo-se a um conjunto de serviços que a Universidade oferece aos membros de sua 
comunidade, vê na adoção de um repositório institucional uma oportunidade para difundir materiais 
de ensino dentre outros produzidos nas universidades.

para o reuso de um conjunto de produção acadêmica, registrada como memória institucional digital 
em um Repositório Institucional. Este pode ser um importante recurso para auxiliar os pesquisadores 
/ professores a produzir e editar textos para apoiar o ensino na pós-graduação, no caso do Icict, 
em particular, a pós-graduação lato sensu.
editada na língua portuguesa.

2 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E O PAPEL DOS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS

Internet e das novas tecnologias de informação e de comunicação a ela relacionadas, ressaltando-se, 
sobretudo a dimensão social das mesmas, sem deixar de reconhecer a sua dimensão técnica. Tais 
mudanças têm suscitado ações e questionamentos ligados a temas abrangentes como o das políticas 

O Repositório Institucional é um dispositivo adotado por ambos os movimentos como estratégia 
de ação política para ampliar o acesso e, portanto, o impacto da informação em C&T (FERREIRA, 
2008). Assim, o Repositório Institucional é aqui entendido como um novo espaço informacional 

do tema, as questões postas acima são de grande importância, sobretudo porque desejou-se ainda 
articular a elas, a questão do reuso da informação, tendo o repositório como um espaço privilegiado 
para abrigar e promover tais informações

: aspectos históricos

American Psychological 
Association
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GOMES, 2003, p. 1) como “todo espectro de atividades associadas com a produção, disseminação e 
uso de informação, desde a busca de uma idéia para pesquisa, até a aceitação da informação sobre os 

A cadeia de atividades e de fontes que fazem parte do processo de comunicação, conforme 

relatórios preliminares elaborados durante a pesquisa (sendo que os resultados encontrados no seu 
término são apresentados em seminários, congressos e conferências e disseminados através dos anais 

disponíveis para citação pelos estudiosos. Tal cadeia inclui ainda os índices de citação, dispositivos 

Royal Society, destacando 
que os periódicos nasceram com a função de disseminar os resultados das pesquisas, fazer o controle 

reconhecer os autores e construir arquivos públicos de conhecimento armazenados nas bibliotecas. 
Desde seu surgimento, o periódico é considerado o principal veículo formal do processo de 

conseqüentemente, das instituições a que pertencem e dos programas de ensino a que estão vinculados.  
Ferreira (2008) assinala a passagem da responsabilidade pela disseminação da produção 

em pesquisa e desenvolvimentos foram feitos. Hoje, com base nas possibilidades oferecidas pela web,
pesquisadores de diversas áreas do conhecimento começam a se organizar com o intuito de superar 
as barreiras existentes.

aos altíssimos custos de suas assinaturas. Ao mesmo tempo, as novas tecnologias de informação e 
comunicação começaram a facilitar o acesso dos pesquisadores a computadores pessoais, bem como 

Internet transformou-se em um canal importante para a comunicação formal, por meio do qual as 

os pré-prints e a literatura cinzenta estão disponíveis através da Internet, de maneira muito mais 
ampliada que no passado, ou seja, antes do advento da Internet. 

existem para promover um bem público: ‘o encorajamento do saber’, a educação ‘aberta a todos’”. 
Com as novas tecnologias de informação e comunicação, o autor reconhece os benefícios que a 
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digitalização do acervo proporciona para aumentar o alcance ao mesmo. Entretanto, adverte que 
o processo de digitalização com objetivo de ampliação do acesso aos acervos deve buscar garanti-
lo, cuidando-se para que não se repita o mesmo “[...] erro cometido quando editoras exploraram o 

p. 29). 

decorrentes do advento e incremento das tecnologias digitais em redes eletrônicas. Sondergaard et al.
(2003), referindo-se ao modelo UNISIST1 de comunicação da ciência, argumentam que é necessário 
considerar a obsolescência do mesmo, devido ao avanço ocorrido na área de comunicação eletrônica 
e “o crescente uso e impacto dos canais de comunicação baseados na Internet [...]” e propõem uma 
atualização tecnológica deste modelo (SONDERGAARD et al. 2003, p. 292). 

Observa-se que neste cenário, “[...] a Internet está mediando uma comunicação informal menos 
seletiva do que os canais de comunicação não eletrônicos antigos”, possibilitando que relatórios de 
pesquisa, traduções, dissertações e teses, a chamada literatura cinzenta seja disponibilizada mais 
facilmente, sem os custos da publicação tradicional (SONDERGAARD et al., 2003, p. 293).

Trata-se, então, de focalizar e examinar, considerando a oportunidade que tais tecnologias 

a possibilidade de reutilização das fontes de informação, sobretudo as informais, que passam a ter um 
registro, com vistas ao seu depósito no repositório institucional. 

2.2 O Movimento do Acesso Livre como estratégia de políticas de informação

Para Gonzales de Gómez (2002, p. 28) a política de informação nasce no cenário do pós-

programas de governo e políticas públicas e a autora ressalta que:

encontram expressão em um domínio estável e transparente de agentes, 
instituições, espaços e agendas de formulação de políticas públicas, seja 
porque a informação é objeto de políticas indiretas e tácitas, seja porque o 
escopo e abrangência das políticas de informação recortadas sobre o grande 
mapa das políticas públicas são deslocados freqüentemente, de acordo com as 

e tecnológica. O modelo foi publicado em 1971, fruto de uma cooperação de quatro anos entre a Organização das Nações Unidas para 
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Observa-se que no cenário mundial e também no Brasil, as políticas e estratégias setoriais de 
comunicação e informação possibilitam a geração de novos processos e produtos e mudanças nos 
modelos institucionais de gestão (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2003). 

ressaltar as discussões realizadas durante a VIII Conferência Nacional de Saúde, em 1986, que lançou 
as bases para o texto constitucional brasileiro de 1988, onde a saúde se inscreve como um direito de 

et
al

Posteriormente, na I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, em 1994, foram 

eram componentes essenciais para se alcançar equidade, qualidade e humanização dos serviços de 

comunicação entre sociedade e governos (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2003). 
Surgem então, nos anos recentes, dois grandes movimentos internacionais, os já mencionados 

OAI e OA, no contexto do advento das novas tecnologias digitais de informação e de comunicação em 

aberto. Estas publicações também ganharam novo formato com o advento das novas tecnologias. 
Neste sentido, Mueller (2006, p. 27-28) ressalta que os pesquisadores “[...] sonharam com um novo 

barreiras”, através da Internet. 
Segundo Björk (2004, apud MUELLER, 2006), os obstáculos para adoção deste sistema é que 

não há, em nenhum dos atores envolvidos no processo, incentivo real para a completa aceitação do 
acesso livre. 

Como menciona Ferreira (2008), o OAI e OA se apresentam como alternativas importantes 

internacional” (FERREIRA, 2008, p. 112). 
Aponta-se que estes movimentos seguem os princípios clássicos utilizados pela comunidade 

(FERREIRA, 2008). 
Em relação ao princípio da disseminação dos resultados de pesquisas, pode-se dizer que boa 

assinatura de periódicos, seja porque o autor transferiu seus direitos para a editora que publica seus 
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trabalhos, seja ainda por estarem circunscritos no âmbito da literatura cinzenta. Conforme observam 
Souto e Oppenheim (2008, p. 141) “[...] o sucesso do OA requer que a Titularidade dos Direitos 
Autorais - TDA volte a ser de domínio do autor”. 

Neste sentido, o papel das instituições é importante na liderança desta mudança. Percebe-se 
que este processo vem se alterando, mas ainda precisa ser mais efetivo. Na pesquisa realizada por 
Hoorn e Graaf (2006), através da Internet, com pesquisadores que publicam na Biomed Central, PLoS 
Biology, PloS Medicine, British Medical Journal e Electronic Journal of Comparative Law , sobre 

movimento do acesso aberto, uma série de modelos de copyright foram criados contrastando com as 
revistas acadêmicas tradicionais. 

algumas iniciativas, tais como, o Creative Commons e Science Commons
tipos de licença que o autor pode utilizar para proteger a sua obra, por um lado, e promover o 
acesso ampliado, por outro.  Ressalta-se que o reuso da informação é um aspecto contemplado na 
licença Science Commons2

reutilização.
Para melhor entendimento do cenário de mudanças que se está descrevendo, um princípio 

importante a ser considerado é o da legitimidade, focalizado por Mueller (2006) em seus artigos sobre 
o movimento de acesso livre ao conhecimento. Segundo a autora, ao examinar a visão de diversos 
pesquisadores sobre este princípio, entende-se que:

tornar legal e que, embora seja um termo originalmente 
usado no contexto de sistemas legais, os processos que levam uma ação a 
ser considerada legítima extrapolam os sistemas legais, e esse é o caso da 

que autoridades, instituições e organizações sociais são corretas, adequadas 
e justas, por isso devem ser respeitadas e aceitas. A crença que autoridades 
e instituições são legítimas compele as pessoas a aceitar suas decisões e a 
voluntariamente obedecê-las. Legitimidade é um conceito eminentemente 
subjetivo, restrito a uma época e lugar e provoca a conformidade. No campo 
da ciência, legitimação é o processo pelo qual o “legislador” encarregado 

prescrever as condições que estabelecem se determinado conhecimento pode 

recursos públicos. 
Para Ferreira (2008), três declarações foram fundamentais no processo de gestação do 

2 Science Commons- licença para o mundo editorial que atua de uma forma mais ampla desenvolvendo projetos a partir 
dos problemas de disseminação do conhecimento negociando com editores, instituições e pesquisadores. Disponível em: https://

.
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movimento de acesso aberto: a Declaração de Budapeste que aconteceu em 2001 e produziu um dos 
documentos mais importantes do movimento do acesso aberto; Declaração de Bethesda, em 2003, 

européias aderiram ao movimento e se comprometeram a encorajar seus pesquisadores a depositarem 
sua produção num repositório. 

estratégias básicas; o auto-arquivamento e os periódicos eletrônicos de acesso aberto, em 2002, no 
Budapest Open Access Initiative (BOAI).

servidores de e-prints
e auto-arquivamento em páginas pessoais dos autores - para o acesso aberto ao conhecimento citados 
por Mueller (2006, p. 32), “[...] parece que a maior novidade e talvez o maior potencial [...]” para o 
desenvolvimento seria o RI, onde “[...] a função principal é aumentar a visibilidade da instituição, 
permitindo e estimulando o acesso a produção da universidade”.

Para Ferreira (2008) os repositórios digitais são instrumentos de ação política que ocupam um 

 “O número crescente de usuários com conhecimentos em informática durante os anos 1990 
fez com que a Internet se transformasse de um canal de comunicação predominantemente informal em 
um canal de comunicação da informação formal importante “[...], onde se destacam como unidades 
documentais as revistas on-line e revistas eletrônicas, os pré-prints e a literatura cinzenta ou não 
publicada (SONDERGAARD et al., 2003, p. 293, tradução nossa).

Observa-se que “a Internet criou a oportunidade de disponibilizar literatura cinzenta ao público 
sem os custos da publicação tradicional”, e que nesta mudança vislumbra-se a oportunidade de geração 
de novos produtos de informação (SONDERGAARD, 2003, p. 297, tradução nossa). Neste estudo, 
examina-se particularmente como a literatura cinzenta disponível no repositório institucional pode 
integrar um novo ciclo do conhecimento.

“[...] Por ser recente, o conceito de repositório digital sofre constante evolução”, podendo 
abrigar a produção intelectual de uma instituição, denominado repositório institucional, ou repositório 
temático que coleciona e preserva material de determinada área do conhecimento (FERREIRA, 2008, 

Observa-se que o conceito de repositório institucional é descrito e usado de várias formas na 
et al.



GT11 3485

arquivo de acesso aberto, na medida em que centraliza e preserva o conhecimento de uma instituição 
acadêmica, tornando-o acessível aos usuários por meio da Internet.  Para Harnad et al. (2008), esta 
ferramenta é a melhor maneira de proporcionar acesso aberto aos resultados de uma investigação.    

Mueller (2006) explica que os repositórios institucionais são espaços que reúnem documentos, 

coleções de documentos digitais. Além disso, o conteúdo deve estar em texto completo, e não somente 

pesquisadores começaram a utilizar os repositórios institucionais. Segundo Ferreira (2008, p. 117-
118), “[...] o repositório assume características que o tornam único e peculiar [...]” e “[...] utiliza as TIC 
oriundas da internet tanto para a atividade de depósito como para divulgação e o compartilhamento 
dos conteúdos [...]”. Estes sistemas “[...] antecipam, assim, a disseminação dos conhecimentos recém-
gerados, reforçam o acesso gratuito e o direito do autor em depositar seu trabalho a sua escolha e 
assumem, ainda, a responsabilidade de distribuição do material (FERREIRA, 2008, p. 118).  

Para Ferreira (2008, p. 133) “os repositórios também estão sendo empregados como recursos 
fundamentais para o compartilhamento, o aprendizado e a reutilização de materiais de aprendizado e 
ensino [...]”. 

lógicos dos repositórios institucionais, já que eles podem assumir as seguintes responsabilidades: 
centralizar uma atividade distribuída; fornecer infra-estrutura e orientação política única; garantir 

digitais, implementar uma política de preservação dos conteúdos e, mais importante, prover um 
centro para pesquisa, ensino e educação acadêmica, no geral, para a instituição.

de várias agendas das instituições de C&T, sendo cada vez mais imperiosa a criação de repositórios 

todos.

produção intelectual nos repositórios institucionais. 
Neste estudo, utiliza-se o potencial da memória como fonte de produção de novo conhecimento, 

memória institucional o conjunto de materiais produzidos e armazenados por uma instituição.
A memória do Instituto, ao longo dos 24 anos atuando como articulador e mediador entre 

informação em C & T e Saúde, gerada e registrada por meio de variados e numerosos documentos, 
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apresentados em eventos nacionais e internacionais, encontra-se depositada em diferentes meios de 
armazenamento e disseminação. 

a mais, a possibilidade (diga-se de passagem, almejada) de que seja re-trabalhado um conjunto de 
fontes cinzentas, tais como traduções, palestras gravadas e transcritas, relatórios produzidos pelos 
seus pesquisadores, como importante recurso para geração de novos produtos informacionais.

2.4 Reuso da informação

Para maior compreensão sobre a utilização do termo “reuso
da palavra, procurando buscar 

reciprocidade, mudança de estado e movimento para trás; e a palavra “usar”, verbo transitivo direto, 
também derivado do latim, que tem como acepção: fazer uso de, servir-se de, ter por costume, 
costumar, empregar habitualmente e praticar, dentre outros.  

Neste trabalho, considerando o material a ser armazenado no repositório institucional do Icict 

sentido do conceito de “reuso” aqui utilizado.
Postula-se, portanto, que o repositório institucional é um espaço privilegiado para promover 

e abrigar informações a serem reutilizadas no âmbito do ensino, com vistas a subsidiar e fortalecer 
as ações ligadas a este campo.

localizar artigos e dissertações utilizando as seguintes abordagens para o termo: reuso da informação, 
reuso de documentos, reuso de metadados e reuso de software. 

sistemas de gerenciamento de documentos informatizados, no qual a reutilização de documentos era 
o foco central (LEVY, 1993). 

Araya (2009), em sua dissertação de mestrado intitulada “Informação na Web colaborativa: um 
olhar para o direito autoral e as alternativas emergentes”, discorre sobre as possibilidades oferecidas 
no ambiente informacional da rede Internet, investigando alternativas para criação e veiculação de 
informação na Web Colaborativa, articulando o que o ambiente tecnológico possibilita, o que a lei 
estabelece e as necessidades dos indivíduos. A autora ressalta que:

[...] os ambientes da Web colaborativa propiciam a crescente participação do 
usuário na criação, recriação, compartilhamento, uso e reuso e disseminação 
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da produção intelectual registrada, objeto de estudo da Ciência da Informação, 
bem como dos direitos autorais, aspecto diretamente relacionado com a 
produção de conteúdo informacional fruto do intelecto humano (ARAYA, 
2009, p. 7).

Neste sentido, o reuso da informação e a questão da proteção da obra precisam ser salientados. 
Creative Commons e Science Commons oferecem mecanismos que, ao 

mesmo tempo em que ampliam o acesso ao conhecimento, protegem os direitos do autor. Mais 
Science Commons atua de uma forma mais ampla e oferece a possibilidade 

de reutilização contínua do conhecimento.
Observa-se que, de certa forma, o conceito de reuso da informação já vem sendo utilizado 

selecionam e reúnem partes destes documentos gerando novos produtos e serviços em outro formato 
e/ou mídia, diferentes dos originais, disponibilizando recursos fundamentais para os cientistas e 

Ressalta-se que o conceito de reuso da informação vem sendo utilizado no ensino, através 
dos objetos de aprendizado, quando o domínio da aprendizagem é mediado por computador. 

requisitos funcionais destes objetos a acessibilidade, a reutilização e a interoperabilidade. Em relação 

diferentes contextos de ensino.

intelectual de um instituto de ensino e pesquisa, o Icict, a partir dos conteúdos depositados no 

conteúdos.

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ADOTADOS NA PESQUISA

O presente estudo é de natureza qualitativa e caracteriza-se como estudo de caso, pois está 
voltado para examinar a realidade do Icict nos termos propostos. Isto porque, conforme Yin (2006, 
p.32), “um estudo de caso é uma investigação empírica que: - investiga um fenômeno contemporâneo 
dentro do seu contexto da vida real, especialmente quando - os limites entre o fenômeno e o contexto 

em termos do reuso das informações que estão armazenadas em repositórios institucionais, poderá 
orientar ou servir de base para outras iniciativas de criação de repositórios institucionais e esta seria 
uma contribuição de maior alcance da presente pesquisa.

Para desenvolvê-la, inicialmente foi realizada uma revisão de literatura que buscava 
compreender e relacionar aspectos fundamentais dos temas centrais abordados, para respaldar o estudo 
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como uma alternativa para apoiar as atividades de ensino na pós-graduação do Icict. Para tal, foram 

acesso livre e repositórios digitais. 
Em seguida, foram observadas as demandas sobre material didático, utilização da internet e 

pós-graduação lato sensu.
Os atores sociais ouvidos no âmbito da pesquisa foram os coordenadores de disciplinas e / ou 

módulos dos dois cursos de pós-graduação do Icict, atuando como docentes dos mesmos em quase 
sua totalidade, bem como os coordenadores dos cursos.

Para colher a opinião dos referidos atores, foi utilizado, como instrumento de coleta dos dados, 

dispersão dos atores, impossibilitando uma entrevista pessoal com os mesmos, bem como o interesse 

tema central da pesquisa.
Assim, foi elaborado um instrumento para levantamento, junto aos docentes do Instituto de 

Foram considerados os dois cursos de especialização lato sensu que o Icict tinha na sua grade 

No regulamento do ensino do instituto os cursos de pós-graduação lato sensu são aqueles com duração 

Quanto ao número de docentes, foi informado pela gestão acadêmica do instituto um 
quantitativo em torno de 172 professores, entre professores convidados e da instituição. Este número 
compreende todo o corpo docente do Instituto, entre professores regulares dos diferentes cursos de 
pós-graduação lato sensu e stricto sensu e de atualização, incluindo também os professores convidados 

Desta forma, em função da alta rotatividade e do elevado número de professores, optou-se 

para a análise da necessidade de material de apoio ao ensino da pós-graduação. Assim, estabeleceu-
se que o questionário seria encaminhado para todos os coordenadores de disciplinas ou módulos dos 
dois cursos de especialização, ou seja, para 20 docentes, pela experiência adquirida na coordenação 

de módulos ou disciplinas, com perguntas de múltipla escolha, num total de dez, sendo que quatro 
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poderiam ser complementadas por comentários, a critério dos respondentes. 

sua produção num repositório institucional, ressalta-se a colocação a seguir: 
há trabalhos e dissertações datados de cerca de dez anos que não foram 
publicados e ainda seriam úteis para estudo, outra razão é que com o excesso de 
informação na internet, um repositório institucional representa uma mediação 

ensino de pós-graduação lato sensu, os atores ouvidos apontaram que o repositório institucional 
pode dar visibilidade ao trabalho e facilitar a sua recuperação; é uma excelente forma de divulgação 
para alunos e pares; presta-se para compartilhar informações obtidas em pesquisas; que as questões 
do direito autoral devem ser observadas, bem como, o cumprimento dos trâmites e orientações 

repositório; que a distribuição do material das aulas para os alunos seria facilitada por meio dos 

mais uso melhor, e que o repositório institucional é um bom veículo para tal; um respondente fez 

cada caso, por exemplo, as suscitadas pelo material referente a pesquisas em curso. Um respondente, 
apesar de concordar, em princípio, com o depósito da sua produção no repositório, declarou que 
necessita de mais informações e esclarecimentos sobre o depósito para compreender as implicações 
relacionadas com a questão.

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O século XXI oferece um novo cenário para o processo de disseminação da informação 

destacado, o Repositório Institucional, consiste, como assinalado, num novo espaço informacional 
com grande potencial para os países em desenvolvimento. 

tradicional, o Repositório Institucional possibilita a arquitetura de novas estratégias de editoria 

também as informais, podendo assim oferecer a possibilidade de grande incremento da propagação da 

materiais para subsidiar estas atividades. 
Nesse sentido, desenvolveu-se o presente estudo com o objetivo de contribuir para os estudos 
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pelas TIC e ao papel dos repositórios institucionais, enquanto instrumentos de ação de política 
informacional em evolução.

O estudo mostrou que apesar do repositório institucional propiciar uma nova forma de 

intelectual, bem como reforça a preservação da memória da instituição que o mantém. 

mais ampla, por um lado, e de uma política editorial, por outro, considerando seus objetivos em 

e divulgar claramente normas que orientem e facilitem o processo de auto-arquivamento por parte 
dos pesquisadores, procurando incentivá-los a depositar a sua produção intelectual no repositório. 
Também julga-se necessário sensibilizar os pesquisadores quanto ao depósito de sua produção nos 
repositórios, mediante campanhas de divulgação e / ou treinamento. 

cursos do programa de pós-graduação lato sensu do Icict, o repositório institucional é considerado de 
alta importância para apoiar as atividades do programa como instrumento de gestão e disseminação 
dos materiais produzidos e utilizados nas suas atividades de ensino. Neste sentido, o testemunho dos 
atores ouvidos pela pesquisa sinaliza para a instituição a continuidade e o mérito de suas ações no que 

Como foi mencionado, a questão dos direitos autorais é crucial no processo de depósito de 

livre acesso ao conhecimento. Como já assinalado, as implicações inerentes a este tema precisam ser 
verticalizadas em trabalhos sobre o tema, uma vez que não foi propósito deste estudo estudá-las e 
aprofundá-las.

Trata-se, o reuso, de temática ainda pouco presente na literatura não só brasileira como 
estrangeira. Assim, a presente pesquisa permite declarar que o reuso da informação pode vir a se 
consolidar e contribuir para o processo de geração de novo conhecimento. Consiste, portanto, em uma 
instigante oportunidade para novos estudos na área da Ciência da Informação. 

Espera-se que esta pesquisa possa contribuir para despertar um novo e aprofundado olhar 

comunicação, por meio de Repositórios Institucionais, visando a geração de novos produtos e serviços 
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e a disseminação ampliada da informação. 

Abstract: The present research examined the role of an institutional repository as a new informational 

institutions of Science and Technology, by highlighting the purpose of reuse of information and by 

as a privileged space of research. The transformations in scholarly communication due to the advent 

communication, as well as authors who examine these changes in today’s society, considering 
issues such as the movements for open access and digital repository as a political strategy of these 
movements. For the data collection, questionnaires were applied to teachers who coordinated courses 
or modules in the post-graduation lato sensu courses of Icict and two interviews were conducted 
with the managers of the other listed repositories. As a result, it was observed that the institutional 
repository, although it is a new informational space, has a wide acceptance in the literature and by 

theme was recognized as relevant, but poorly focused on by the literature of Information Science and 

of reuse has been recognized as a support for teaching activities. In this way, these teaching activities 

Keywords: Reuse. Open Access. Scholarly Communication. Institutional Repository.
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